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· ,.n" '1ue ;1-1. Oq.pUH'Ç"O J~ Um\faz,.r "m" dl'm 'ju-tra<:,,() o.t,,"!osal Ford'u nomeado,,: () Clda-\p;IO ú< rps :dl'~ c , ~ dos ~l'Íadão~ 

\ "~:' r!' o ~ü,d~,l: :" .,:n,lo .~o \.ol<.' .c· :0 ,,·u í:::d" r d:,m,:" lo, a dÓI8 de lii., alr~re" Olyrnpiu Saturo l~euto Qu:rmo do~ Santos I' ,Tosé 

.... ,I '" "U l ' ~ • •i .i."U .....UIa, fo--" lpzernb " ,inO,V ersar'o tio un pera'\lIIno Alves, Dele ,7afl,) de 1'0- l aahoo Nogue"". 

,·~tnO f '«,·,...n.t. ,.tI no,<,' put"a ,'m .10. licia riu tel'mn (l~ L~lTlIna e O '\' . l'lOtO de Morae~ Jun:or sau·
:n iI~ . h)U J nt' tt:r.n~·n~a {.o pu'a. DUfnll~11 O~ deus Ol fZ" ~ l1ltltno~, ., Cl ' ad;j dlft~rf ) ~ B.~~,ilia~o iou U~ trll8 Jornaes locaes .. 


uma ncrh' H~l r~\ol'lça'J. que \1 O Illa l: ~ Ut'Je tornou s" ti p~..:atJt·lu e r I 

lU" dI' ·c,m., I"'''' b.lI>; .)" que rescr· o. horror de lod•.,. os 'l u~ lia" Il<la ,Alvt's ,) Na"t:l!n e lll~), D!.,e· 1'.-\lrrE POLICIAL 

'aV& 0$ til as mals. ~orubrlOs e amar- Varn lins boa-s .r.ra(~ a .. do nl ul;~ler l olg Ido ' ! 1 t pr·lllf~ do 1 ubarao, P .. d ci d . •
. . ~ .... ' r .'. ( , . . ' ' . I _ . oro.ruern OCIJa ãocapltao.che · 

,;:-us a leua braztlt! lra O "r. Affoo- I de .1u:Jho. K C.Hno II IID".,ador It:dll . , 'XJlleraolO" '.0" !e- fe de polit:.a fOI posto em I b d <1 

.0 Celso. cou[;ara as jla,;ta. mIlIta- ~slava m. i , eomo I\le,)"ri" CV'J\\llt"-I~er\r!<I; C1ll'gd"; os l!lclarlaos do xaOrez p~ltclal, no dial ;~, aA~~ 

:e. .. dou8 hOlUeus dccl<lIdos a aDl- ~eLte no art. 126 Oa cou.tIlUlç'io"que os exert!larn. tonio da Roz. F"rllls, v'ndo da Cl­
i) o :l.ll-f esse P' X(1rclto fl eg"a armada a ostaY3 tramallO Que 8t' aproveitas- dade da 1 acrllua 


~oen'''osos '1"8 alé. hoje fÓ ~lDham se e65a q~adra de terror, íle 1II0rt.!- Foi aberlo) um cre,iilo de '". 

offerecldo o DeIto as balu f..·.a hon- CIUIO. d"<lI~per8áo d.' lo·jo. o.eer;·->I"('Or\ é . /. . b . I o. (·(I",')·,·tor"· I 1i . • 
, .b . 	 . """ r IS I vel' a- '\JU( as . . . . ' "~ , a I ummacao 
C!l d" ..atroa, pela .J ertaçào ao es· bros e de todos os braços 1I1ácp,~!l- -; • C.t • ,t . I ',. ".' publlca fUII<!"lonara:n cl'sde O anOl' 

.:ra~o e pêla uef.~z" ila ll!prcade d'HltIJ~ . para se de!!r,>:",' a &b i:ca- (J~. .u:,; n-lIo llC lia . exel CI- tecer ate" ':lh" da lua 

ltasg-a<llls a8 Ü"S, calcadns aOs pés ,:ão e dar IUICIO ao ;3' r"ioado. l~~tá elO, para \lCCOI'('el' ,li) paga· .. 

';"11I8IS sol.lIluesc Iffil"omlS<us COII' !la ~'Jn.c;eu C\a d" todo). qu" Utna mellto da fo['ragem de he,;La
"tl:ndona~s, nu f,m <1" poucos (lias co"~plr.ç,10 se urd13 , à~ clara-, UIS, de bagage m li que tem direi. • EXPLOSi\o EM S. PAULO 
de govo'fun, to,nou.e claro que o IPlls.. "do de antem:;" as r.'.!sren. lo () lell e n t !~ ltOnorario do :,.•I>h"uo, por volta da. 8 hora~ 
m l UhHeriO 7 , ll~iJllnho l~vautar-a, illào GUtS provaVN-t1., para Illcll1gurar o a· cx~!'citn Pedr'() F(~ltx G.orneg, ~,~ n'J,ite. d~1l ::41 uma gra.nd .• el:nlo~ 
.:rllDlUosa "'lUlra O pov!', "a~pl~ava reillaao e : ' ~segurar(l tll .. oUO á prlO ex-ajuilantt; da eul01lia mili. ,ao e .U II'TI ,I falJrlc,a de fugo" alta ,I 
a truCldação dI! tudas~. conqulsta< ~"Z' c ao conde o'Bu, fo,se como tal' Sliula Tllerez(I, l'elalivli rlla do ~loute ,1.1 Oure, na eapna.i. 
hber..e. úe ut>~Sa epoclla. . I.u.st', 11:\0 recuando dlOluto de ;"\da. aos rnezes de ,I ane'il'o Abril q.~e era de proprIedade de ~loy5es 

O ex"rClt" começou a sentir que allld .. mesmo que fose" fUZilar L' e ·J 11 . do . "'.' .' 1arODl. . . 
,}4Isl'efrJllva,m, ~u~ I) cli:o[avam para povo p.m ma~sa e eli:tel'mlllar, de • U 10 (;011 e.lle anne,. A expio,ao orlglOou-.e n'uma 
..noe os seus ;or.!"" \lU OS8eU8 he· vez. toda a g .er.."ão bnõ de 1889. -~------- barrlça <te polvora. 
rfd8WOil,., f,erde••em no .acuo. 'l'iIlbamos, pOIS, u:na revoluçào Foi nomeado o cidadão A. ,,,..a. de cou.tr~CÇãJ solida de 

A marmha era le"olvlda·defalld latente, prenhe de SlIlI,trus acoute- Car'los Frederico Seára, para llJultos f,cou completamente des­
e#í.'om./lle comI} para fúze~ sentll· mmeotos, COm epO(,a marc"àa, para exel'cel' O cargo de L' sup- ttlll~.a. O. t JOtl?R (lram arr."nessa­
a088e08 ·bril·vo~ offtclaea que havia fazer "xplosão, " quo bavla dH alas. pknte dI) deleg'ldo de policia dOR a cerca Lle 2u metros dI! dlstan· 
,~a Ileaadamão ti .. ferro" segurar· ~ra.·sll per todo opalz, enoanguolI- do Itajahy, flcan,io exonera- cla;.. .'. . . , 
Ih"lI as .golas das r,mlas. A Impren- mndo esta tel'ra bem ,llt~ eSflalban' d .d d - . . I .cou L rIdo Releo Pataz" da 30 
aIJ 11\'.re era (Í1arl..mente losultada li do o terror e o nl\)rticl1l'~, e co;,rlu- o O Cl a ao que o exerCia. ~nnos. que .lbm de ferido pelos ti· 
..poq~lia como ,perlgolloclal. do o aolu da patrla só dó ,wnas e de lOI}?S, foI cresta~o pela explo~ãO, 

Tua.. o gu,,·e<a c,,?az <le tTocar destroços fnmegan~es I . BRAZIL E ITALIA lambem fOI levemente. cre.tado 
a. SUM COO,!ICÇÔ':8,por no. punbad(>. O?oyC seria arcabuzado no hlgar . D.z uma folba flummense qUA a nas m:'ios e no rosto; o menmo Fran­
4~ ooro, fUI ch;olJlado '& fazer ,gual' , onde se .reun.lsse, mfriqglUdo& Impren8a ItalIana ne.tes ultimo. CISCO Maraozzl, de .4 aOl'os. 
.~4eho,D'fllaúmll!I!~~~IO~al.vadQ~ dlllpU81çtJ!!eXpressa Joedi tal Bu. tempo8 tem"66 mUIto. occu(laao dae N:. casa na fabrtca IDOr....;uIl cer­
4am~pareb:ra. . ... .; sOIl; 'batülo. de Mlcariol 'Percorre.; COUS8I do Bl'azll, patentPllndo 6:1:8' ca do 40 pessoa8. . 
~e-!L~~AlO,Dflªilit..J1.a~rc8'!!Jlt.clo.8 riam a CIdade eocarregad(,l3 da ex cto conheClmeoto dos factos, so Os prlmfllrOS curatl vos nos feri­

. a~!', IJ..I~o e. ;Jaadldo. de e.lvéír.a, ·te"nilna~ÇAO do. p!lttlma~, 'àii.llíh,,, bretlldo dos que mtere<õam ao bem- jo~ foram prestfl.dos pelo dr. {<'er· 
dtv'!'fUlI,jIfl,.I"dIJfll!"!lHI a!!ªcln1Ilu; :hojequetoda,,, a. m1 ltcla~ orgaOlsa- estar,da immlgração. La Gandaia, rIHr~~ Barb!!!!!!. compareceodo de· 
1!. \I~i1 . ._,..r.. conde.d'Eu,.:. d.1l8 - e.as» lill .· _ e .o.U.9 .de .. o.o .•a, ,eproduz nJu tntegraIIPol~,~ medICO oa... ..t ~lcC.~I ?~•..". (j) Po.i. lD. ."ter.io - oe 	 poliCia dr . Arcber . multoraU.lelto, aCIra:va ·q-ü;;'1IiIt(h'lMG'Jde~am u!Jlu:ementi: a 15 do mente a ca~ta otllClal cum que u sr. de lJasttlbo. que cOllsIderou os fe­
q,:,e8e - fdZI~ :era _exc~Uente, contan-,: corrente -.; esta,-Y_am '-a~madas em "eonstHlnn\'f'j Lo-urGuço clt! A!bnquer. r1m~otos 1~-qe8. _ ~ 
(olJ!l~ ..~1ll8titulçijes .Ilão flca~sem. guerra, tendo.se dado até aos pol,. 'lUA. px-mm:stro ll,~ agr,cuitura, O (lropr'6ta~1O da fabrica fOI intl ­
sem defllza 't1 que .a CO~Ôll do Brazll Clas secretas revolver~ de precisáo sOltClto~ a 11Iterv~nç"o I} o con.:ur mado pelo d~leg"do a demohr o~ 
Ibe'fosBeIl9gUl'ada. ·A p.rinc~za lm~ 6 cem baJa!!. ~o da ~oCledade Celltral de {mml' destroços da easa e a cura da. VI· 
p~rlat '1u~. · n.epocha d.abohção, ~Ile era tudo. ISSO senão uma re. gração para a acqlllslçãO e t~ansfor- ctllllaõ fIcou o cargo do. referIdo 
,proCerloo povoá h~rançíi magesta- voluçàa oontra o povo? mação de fazenda~ byjiotDecallas proprl tl tarlO da fabrica. 
tica, mndara de o~ientação. · e dera Assim, pOIS, o grandioso facto aoaL.ncos tm outros tantos nucleos 
~ velldorse\l para ser.lr de ~en . do dia lf, que fez aborlar todos ee- colQn~nos. ~pplaude. s.~me.lhante re· . NAUFHAGlOS E MORTES 
llDelaDapastado . ex.-impetio, aS.!!S pianos siDlstros, lliio deve, de soluça0, bem como á~ Ideas mam· Na madrugada de 13 do passado 
.alvaçiioda dyoall~ia. O prillclpe d ~ .bojlH};n dlant.e, ser chamadomalB festadas. no mesu,o documento, naufragOIl ao norte da bal'ra do R,o 
~eli~ocollle&ara a entrar em col!ju . uma revolução, mas, sImplesmente quanto a.conVeDlenc:a <Ia prompta Gran~e, O lúgar sneco Hilma, por 
~çiles .tlelllodll. que,se a corôa do. " com toda a verdadt', \lma contra. 10cahsBçao dos Immlgran~e8. errooe navegação, segundo 88 !Í1Z. 
B...!l nilp ;polleue'QeteT' lena ca · r8v.oluçlo_ Outras fol:'as da ltalla trazem li capItão não se julgando sege­
beça de ,8001 berdelfosnaturaes; Gloria 808 beroes a'essedla im nqtlclas mUIto CtrCltll18tanClada8 Goro a bordo, "mbarcou com () ,,,ioto e 
cowopor encanto lhe fOlse ornar li !eortul, quehb.drta~am a patriado. t3ras!I, patenteando a sympatbl8 mnco ttipolantes em I1ma lancba, 
fronte. No .alto, 'tndo . coesplrava•. ,Jes,pot.smo·e conocaram-na a 081vo pelo 1108i10 palz. que fUI VIrada. por umvagalhao. 
e o mlnl.terlo. q\le aurla .a sua {or' da maré de88IJg~e. queassobGrbf\~ -~~- ---- cahmdotodoanagua. 
ça dªconflaoça do Il:rono 11 do~ ·va aal'Da .naclo.oa1. 	 CAMPINAS O capltdo e trea trlpolantes foram 
HeU!! arl'e:do~.. prestou-se . á toda~ . . ()celta dOIS d., de.zembro, graças ao Oi! operarios das diversas fabricas tragados pelllll oodas. 
eesas machlUaçôes e pelo ~eu 11!âo: crYumo do~rctto, . l!aumada ~; a.companhia. dd _e§t,adas ds ferro. O pIloto conseglllu ~oltlr para o 
n_IoJl'oUpua esforço. para manle·, 1~ _povo,nioflcou m6Idlctoe:ltrep,ecediJoB de duas banda" da mu~i- :la·vlO. <l QA dO.U8 tflp?jante~ sobre­
t ..r o exercito e li marmita ".bafar,' nOlcomo em Frau,"a. . . .:lI! eemmarche QUX flambeaux, VIventes estavam. Ja exhaulltoB e 
com uma mo~dalia, a voz deslnte- Esmda -éumsur,vlçoqllea ex fO.ramà resldene,a do cl1adlio Fr.n- pre,teB a snccumblt, quand. O r.a­
reuada da.. 'IJII.prenI8. A8.18I.hn'l~ t1n<lt.. monarehia deve aos patrto cisco Ghcerio afim dI! 8~u1111 O. pltão. tenente .108é Abtonio da SílV11 
todos a eliaa bacbanaldas c.l~içôelÍ tssbrazllelro8,esse de desv.la[,a, li ·'Emnomc dos OI&U1folbtantes orl)u GUlmariel, que haVIa chegado da 
de31 ae agosto, eOl qoe O veredltem,.p", com bO:lras e commo4ldll- o .ur.Jusé Lob,', que em um eUlhu , Pont..l com alguos mann.nelr08, 6e 
ctum do p81Z fOI roubllrlo como 08des, docammho do cume e das si!astico dlAcurso 1I8udono distincto"tJrou .. ag.ua e, avauçanllo para OI 
trao.ellules de-cuidados nas . e8t.a , maldlçõlls de um povo.· cidadllo. O cltefe Nf'ublicaDores~ dous nadragoa, teve a felIcidade de 
dn reaelllDte.tBdas de saltelldores: !- ~empe~tade abortou. O dia delp~Ud~U em um mag.nlfieo dlBCUfsq uga1'rllr a c8d.um pelos .~ab"ilOll e 
Os eleltOli foram COrtlllOB 8 golpe. hOJe e de póz . 4 8egnraq~a .puhhca ollde slt.1lent!lu ap!Jliçlo 'lO" OPa ; tumar bUll'8ment~,.a dueflçi.od" 
.~ fra .ude. ~UdaClOdU, taDto .. ~as. e,&_~ld"dOS cldadios estio garan .. t~ ...(). ..er .. i.to . .. e8empe~ P~.'8Ia, .•en..doaUi![U1adO;peLosm• .r1­. . .	 ..".I.ot..·.iC ex ..c ..h'rRzll~irod 

ezas que laZlam ....puraçuu. t.lI_.. nlroG ,~,a rQYülnçlo do dIa lá e -ter" .nbelros, 90e, :vendo ·0 heroismo e 
!'rlludul"nt~9, como do reCl'lito da Glurll á Rep.nblica, oiínon o 8~udl8curau le"'lna_Dd61;u,1IUaIlHt.'~edoseu coml!u~ndl!.u-te, 
repre80nt.'. lo naCIOnal, oode asea . . . . ujíl 'fi,va BÔ Gener.lDaGdo~it . da''$e.p~elll1.raID8 ir 11m seu a\lxliJo e 
deltas eram tuad•• a sens leglti. . .. . Fonseca e outro .aos operarlos d~ dosdousn.ufr~..",_ 
mos P"lSuldor"s e da<l88 de presell . FOlOOmeadr O bach8;rel j' . . • 
t . . H 1· M" · t F· . . ",lIlftpln8S. 	 T~ATDO e, .a08 pares, aos S!!VlçaC8 d'esea ercu an~ 	 Iltuar eraBCO, Dellma dasjaueUnda re.iàenciai . . • c ....... . 

. . .nnos.. de $or.a!!lllscoGhctlflO faltar" d~ mas . U . 8.cç.ãpublica autOCtatlea. ~, como o POVÓJ. para3erV!!,jP~)rqlJ!!.tr.º fi . m os . Ha . ,a.· C. l.·a ..o. e 
muro. u ra va e ~omo a !lu prens~ pro: a .lug .. MUUlClfl .sCo~t. Ca rv.lho FIlho ti JOilO.dl!ll..an~:,eeh9 éP.!'9dUg~ml.l'.m.e.ftei- ­.ar ~eJUJ.Z . ale.ldr	 . 
te8t~v8, o governo armava IO',"H' rle Ol'phaos do Termo d\\} Tu-Ueus Sampaio. · ta agr8d8~el e so"prebellden~ 
qDeJufgllva.u~s c ptl'l'aruv~ ~e paralbarà?, ' A Illalll~fe~ta,ção ;\i~igíu se de- te, no acta de e~ibil'em~se, 
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. _ : :!t1 1$<~.-l i~ ( -~ :l ~; ,hi~' ~;\~ : " \h! ~2-.••.t:me;o;!n: ,!u llU!,tlSL-, 

;;,~S;;I" ,'::,I"':: hP;:~~i ,~~ :~:::"',!:."~,: .:~ n~":; . :,,;::~~';',i::: 
11.\:o,ailk ," Irit!"".· ,:",­ 1'1"· 

f;;:,: :'í.j$:JtJ,~ lu~: 1 h", .l:-J da um .1là. :',.:; +:as '1.11....:11· > 
tente .h,! ~ 

ll' ''' c l ul\J ali CH Ut!! ti111(1 slti",ht/.~~r H 11\(mdü- A In.pecto\'!a Gera! de HygleUtl...m VIS:,. das di~po.'ções do art. 
=======;....""'.........................Iuuil, j int {·""w J\'utr;I ,I " :'iJ :ti'I·;.lilo 3a § 7 rio H~i!u: :l mc~tl) que baIXOU c()m O [)~ creto 11. \)554 de :1 àe 

[JlIIH~ ,Fev(,rt'iro 'lU ·i886, çouçe..leªo ~l··. I4Ien;t .lqu'0 ~e.. 
UílTHLO (jI~11. clmrg'âodellt,;;ta. re.idente omPo:to-Alegre , provlIlcla do ltío 

Grunrlp. do S::l. lIcença Ilara Ií "~nd8 de !seu prepa:aào denounDM:Q-,­
lT'!l";Ol·irn SC(~I:~l " df' Thl.!':OO!lfO tio l~:" tJli l"SecretHria do Governo 	 OD~NTI.NE. 

n.cpuu1ieaulI Cu 11I\ritlcu~e. ctn -i:1 de N"t.­
RIO.de .Janelro. 27 de Abril de jE89.•~ 01,lIS_pectGr geral, i'lt. iB. 

,Dc ordem do Go\'crnador d() :Es~ \;ê_mhr l _. ,Ie .H~~H. ___ \) ehd~ d~ 5cc:;àu. A . da, RQçfza Faria. -Pelo seeretano. Dr. i/. A. !l}ereil'a ,da Silluz,;
ladu faço -publico () seguinte \!d~~.ul:l·\~_TI'Nl lI Lrli. .(}ü -L1\' H:.-)tKX"'tu. 

o	-Dc-utt}f :JG~ ~'; rg;;-!i-ço.-Carrêa ·d.~ ~_._- ,----.--.. -,...........,----- ­

QUfli.flJz, Juiz de Orpb;l.,s Il rUl.i~_~i(ir 

sellllls dn t"~lIwd~ S.~liguel, n~ EXIstem ~J'l'e,t'iilti.ni!J.i8tral)ih) $ABAJ) ;O~NTRlFIGlO DO DR, H. KIEIJ E:L. 

l~.lill~u -Republicano C,rihílrifiílH-; ca rta.....(..gl!IHa~uspa·rà -O'S .ª'lgu~!)tel! lijijiriwalw ptlà E'CllliI.. Jurda de 11'YDieJUi da 1'10 de J!J:lltil'u 

S~. elc. ; çld".Q.iI,o&> 

Faco .aber pdô prcsllote edital ,I'{ilu Ma.ga-nda du,1$oollll - - , -4 me-lllm :n~l!a~~~d!! hyg,!!!!!~ .p'\I'a . I}I!!r'.!..r -~: ;;;Gn6e.~oaf Q!!-dente~ 


'Iue lIeba'~u (Im COllcur~o, dU[-aJlL!! 0I 'Jo.~ Gom~~ Vern - i''';Da-~e ;j Vl!.od.. '011 cid."....... B"st~~rü, em'ca'!à dcs Sra. P.n.ulino Borc. 
pra~u Ile trinla dias, o llonl.lr de Joilo Martins do Almeida ~I& (')h.~Ir•• G~rm,nll O<6ll1oer, Se.tlro F.rant!IBco Pereira, ~reir... -& 
amllllha IJ offlCío de ;Escrmlo de OODli811 VID!lf!DZO . IGQl!dn er, 31um &. C., Fr3nclscoll~gls &. Saldaoha, YlrglllO ;Jo~é Y~. 
Orphillls Il a.lIsenlllS 1J'f\SI!l "' rmo, Ehzla Ep(lO.t~gfi O'b8 ~pezi81i cll!II&. , 1,noomlDc~0 JOFé da, t;o~~~ Campl;D.!\}!, -M.-: Ameha COBta &. C.. 
ereado pelo Decreto de30 d!!, J_i! uçi: , _ .!.or_ct.n~ ~u~~a"'8 de_GarvJllqo, IEmIllP. Rathsnck, Jo~o <";ar""luo Brlg~do e J. Colho. 

d O detS31.~l. de8ánllcx/tdõ .~o ~~fl-:l Adn"nisÚ.;i!)lIo'&'GÍlr af ~d09 -llor~' - -y - - - . -~. - - ~,_. - .' ~ ' . ~ --: - ­

CII) de 1811e~'.II ' .1'.. dO•. pU h .." .d dO . E8t.a.1l0 de Sã.. t" l)IlPO, tto por atacado Da pr~I;IICI. dl! ::saola. Clltbarloa.. . ... . . heO" ;J ..I.CI81 relO" li.'deral . 

li rW,I.9~ (!~ JjI!l~~~~ ~ml!iJ .1,(do ".j {)a~.h.rln!l ' 10 d~ n~zembro dp.18b9. H:\.ULlNO·..NOttN & .Ol.JIV.ÊrR . 

preVine/R. n. _"I, cI .~ t! tlc ~o .'; O .Pratlcnn te, Fraocisco doa Su· i - . _ . A 

n-mbro lIú ,co l'1\1., aUllo. \as Magaoo. · ( , VEaDAS A " DIlIIBBIaO­
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